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15.06.2025 – Solenidade da Santíssima Trindade – Branco – Ano XIV – Nº 890

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãos e ir-
mãs, nosso Deus é uno e trino: 
ele se revela a nós como Pai, Fi-
lho e Espírito Santo. Nossa ce-
lebração começa e termina em 
nome da Trindade, que é a me-
lhor escola do amor e nos ensina 
a importância de promovermos a 
unidade nos tempos atuais, como 
construtores da justiça, do amor 
e paz. Somos o Corpo de Cristo e 
vivemos a comunhão, seguindo o 
exemplo da Trindade Santa. Nos-
sa celebração manifesta a nossa 
sincera busca por nos manter-
mos unidos, apesar de todas 
as diferenças!

1. CANTO INICIAL
- Ó Trindade imensa e una,/ Vos-
sa força tudo cria;/ Vossa mão que 
rege os tempos,/ antes deles existia.
- Pai, da graça fonte viva,/ luz da 
glória de Deus Pai,/ Santo Espírito 
da vida,/ que no amor os enlaçais.
- Só por Vós, Trindade Santa,/ 
suma origem, todo bem,/ todo 
ser, toda beleza,/ toda vida se 
mantém.
- Nós, os fi lhos adotivos,/ pela 
graça consagrados,/ nos torne-
mos templos vivos,/ a Vós sem-
pre dedicados.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL 
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à segui-lo fi elmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confi ança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E 
paz na terra aos homens por 
Ele amados!/ Senhor Deus, Rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Pode-
roso,/ Nós vos louvamos!/ Nós 
vos bendizemos!/ Nós vos ado-
ramos!/ Nós vos glorifi camos!/ 
Nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória!/ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Filho 
de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós! Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ acolhei a 
nossa súplica!/ Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade 
de nós!/ Só vós sois o Santo,/ só 
vós o Senhor,/ só vós o Altíssi-
mo,/ Jesus Cristo,/ com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus Pai! 
Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus, nosso Pai, enviando ao mundo 
a Palavra da verdade e o Espírito 
Santifi cador, revelaste o vosso ad-
mirável mistério. Concedei-nos, na 
profi ssão da verdadeira fé, reconhe-
cer a glória da Trindade e adorar a 
Unidade na sua onipotência. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (Pr 8,22-31)
L. Leitura do Livro dos Provérbios. 
– Assim fala a Sabedoria de Deus: 
22“O Senhor me possuiu como pri-
mícia de seus caminhos, antes de 
suas obras mais antigas; 23desde a 
eternidade fui constituída, desde o 
princípio, antes das origens da terra. 
24Fui gerada quando não existiam 
os abismos, quando não havia os 
mananciais das águas, 25antes que 
fossem estabelecidas as montanhas, 
antes das colinas fui gerada. 26Ele 
ainda não havia feito as terras e os 
campos, nem os primeiros vestígios 
de terra do mundo. 27Quando prepa-
rava os céus, ali estava eu, quando 
traçava a abóbada sobre o abismo, 
28quando fi rmava as nuvens lá no 
alto e reprimia as fontes do abismo, 
29quando fi xava ao mar os seus li-
mites – de modo que as águas não 
ultrapassassem suas bordas – e lan-
çava os fundamentos da terra, 30eu 
estava ao seu lado como mestre-
-de-obras; eu era o seu encanto, dia 
após dia, brincando, todo o tempo, 
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em sua presença, 31brincando na su-
perfície da terra, e alegrando-me em 
estar com os filhos dos homens”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 8)
T. Ó Senhor nosso Deus, como 
é grande vosso nome por todo o 
universo!
- 4Contemplando estes céus que 
plasmastes e formastes com dedos 
de artista; vendo a lua e estrelas 
brilhantes, 5perguntamos: “Senhor, 
que é o homem, para dele assim 
vos lembrardes e o tratardes com 
tanto carinho?”
- 6Pouco abaixo de Deus o fizestes, 
coroando-o de glória e esplendor; 
7vós lhes destes poder sobre tudo, 
vossas obras aos pés lhe pusestes:
- 8As ovelhas, os bois, os rebanhos, 
todo o gado e as feras da mata; 
9passarinhos e peixes dos mares, 
todo ser que se move nas águas.

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Rm 5,1-5)
L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos. – Irmãos, 1jus-
tificados pela fé, estamos em 
paz com Deus, pela mediação do 
Senhor nosso, Jesus Cristo. 2Por 
ele tivemos acesso, pela fé, a esta 
graça, na qual estamos firmes e 
nos gloriamos, na esperança da 
glória de Deus. 3E não só isso, 
pois nos gloriamos também de 
nossas tribulações, sabendo que 
a tribulação gera a constância, 
4a constância leva a uma virtude 
provada, a virtude provada desa-
brocha em esperança; 5e a espe-
rança não decepciona, porque o 
amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

- Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espí-
rito Divino, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos. Amém.

9. EVANGELHO (Jo 16,12-15)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 12“Tenho ainda 
muitas coisas a dizer-vos, mas 
não sois capazes de as compreen-
der agora. 13Quando, porém, vier 
o Espírito da Verdade, ele vos 
conduzirá à plena verdade. Pois 
ele não falará por si mesmo, mas 
dirá tudo o que tiver ouvido; e até 
as coisas futuras vos anunciará. 
14Ele me glorificará, porque rece-
berá do que é meu e vo-lo anun-
ciará. 15Tudo o que o Pai possui é 
meu. Por isso, disse que o que ele 
receberá e vos anunciará, é meu”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, (todos se 

inclinam às palavras seguintes até da 

Virgem Maria) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepulta-
do. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Confiantes no amor de Deus, 
que se revela por meio do dinamis-
mo da Santíssima Trindade, eleve-
mos ao Pai, por Cristo e no Espírito 
Santo, nossa oração. Rezemos:
T. Iluminai, Senhor, a vossa Igreja!
- Senhor, para que a Igreja seja 
sempre sacramento do amor tri-
nitário frente às diversas dificul-
dades e realidades da sua missão, 
nós vos pedimos;
- Senhor, pela nossa comunidade 
e pelas nossas famílias, para que 
a convivência e o mútuo entendi-
mento superem as diferenças e vi-
vamos na alegria da unidade e da 
paz, nós vos pedimos;
- Senhor, que vossa Palavra nos 
ilumine nas virtudes da fé, que faz 
ver além da esperança, que não de-
cepciona, e da caridade, que tudo 
suporta, nós vos pedimos;
- Senhor, que sois nossa esperança, 
nossa fé e caridade, ensinai-nos a 
amar o vosso Cristo crucificado no 
rosto dos marginalizados de nosso 
tempo, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Pai eterno e misericordioso, 
Vós, que nos criastes para o amor, 
ouvi nossa oração e guiai-nos por 
vossa Sabedoria eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- É prova de amor/ junto à mesa 
partilhar./ É sinal de humildade/ 
nossos dons apresentar. 
Acolhei as oferendas/ deste vinho 
e deste pão,/ e o nosso coração 
também!/ Senhor, que vos doas-
tes/ totalmente por amor,/ fazei de 
nós o que convém. 
- Quem vive para si/ empobrece 
seu viver./ Quem doar a própria 
vida,/ vida nova há de colher. 
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- Ofertar é bem servir/ por amor 
ao nosso irmão./ É reunir-se nesta 
mesa/ e celebrar a redenção

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, nosso Deus, nós vos 
pedimos, santificai, pela invoca-
ção do vosso nome, esta nossa hu-
milde oferenda, e por meio dela, 
tornai-nos uma dádiva perene para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Santíssima Trindade – MR, p. 418)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
o nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
Unigênito e o Espírito Santo, sois 
um só Deus e um só Senhor. Não 
uma única pessoa, mas três pes-
soas num só Deus. Tudo o que re-
velastes e nós cremos a respeito 
de vossa glória, atribuímos sem 
diferença ao Filho e ao Espíri-
to Santo. Portanto, proclamando 
nossa fé em vossa verdadeira e 
eterna divindade, adoramos cada 
uma das pessoas, na mesma na-
tureza e igual majestade. Por isso 
vos louvam os anjos e os arcanjos, 
os Querubins e os Serafins que 
não cessam de proclamar todos os 
dias, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-

sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte e proclamamos a vos-
sa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 

mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vos-
so nome; venha a nós o vosso 
Reino, seja feita a vossa von-
tade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia 
nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos dei-
xeis cair em tentação, mas li-
vrai-nos do mal. 
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S.	Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S.	Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor/ 
e segue os seus mandamentos./ O 
seu coração é repleto de amor,/ 
Deus mesmo é seu alimento. 
- Feliz o que anda na lei do Senhor/ 
e segue o caminho que Deus lhe in-
dicou;/ terá recompensa no Reino 
do céu,/ porque muito amou. 
- Feliz quem se alegra em servir o 
irmão,/ segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou;/ verá maravi-
lhas de Deus, o Senhor,/ porque 
muito amou. 
- Feliz quem confia na força do 
bem,/ seguindo os caminhos da 
paz e o perdão;/ será acolhido 
nos braços do Pai,/ porque mui-
to amou.
- Feliz quem dá graças de bom 
coração/ e estende sua mão aos 
sem voz e sem vez;/ terá no ban-

quete um lugar para si,/ porque 
muito amou.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Senhor nosso Deus, proclamando 
nossa fé na Trindade eterna e san-
ta e na sua indivisível Unidade, nós 
vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salva-
ção do corpo e da alma. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 583 - nº9)
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S.	Em nome do Senhor, ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
Maria, ó Mãe cheia de graça;/ Maria, 
protege os filhos teus./ Maria, Maria,/ 
nós queremos contigo estar nos céus.
- Aqui servimos à Igreja do teu Fi-
lho,/ sob o teu Imaculado Coração./ 
Dá-nos a benção, e nós faremos/ de 
nossa vida uma constante oblação. 
- A nossa vida é feita de esperança;/ 
paz e flores nós queremos semear./ 
Felicidade somente alcança/ quem 
a cada dia se dispõe a caminhar. 
- Ah! Quem me dera poder estar agora/ 
festejando lá no céu Nosso Senhor!/ 
Mas sei que chega a minha hora/ e, 
então, feliz, eu cantarei o seu louvor.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: 2Cor 6,1-10; Sl 
97; Mt 5,38-42 – 3º f.: 2Cor 8,1-9; Sl 145; Mt 5,43-
48 – 4ª f.: 2Cor 9,6-11; Sl 11; Mt 6,1-6.16-18 – 5ª 
f. (Santíssimo Corpo e Sanguue de Cristo): Gn 
14,18-20; Sl 109; 1Cor 11,23-26; Lc 9,11b-17 – 6ª 
f.: 2Cor 11,18.21-30; Sl 33; Mt 6,19-23 – Sábado: 
2Cor 12,1-10; Sl 33; Mt 6,24-34 - DOMINGO: Zc 
12,10-11;13,1; Sl 62; Gl 3,26-29; Lc 9,18-24.

  


